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NOTA 

A utilização de aplicativo para troca de mensagens como 
ferramenta para o gerenciamento de enfermagem

The use of an application to exchange messages as a tool  
for nursing management

RESUMO
Objetivo: Caracterizar o uso de um aplicativo para troca de mensagens pelos Enfermeiros de um Hospital Geral do Re-
cife-PE.  Método: Estudo transversal, descritivo, com abordagem quantitativa realizado em um Hospital geral de Recife-PE, 
constituída por 21 Enfermeiros. Foi enviado um questionário por meio do programa Google Docs com perguntas sobre 
o perfil do profissional e perguntas relacionadas ao uso de um aplicativo para troca de mensagens sobre o gerenciamento 
de Enfermagem. Foi aplicada a distribuição de frequência simples para análise dos dados.  Resultados: Foram avaliados 21 
questionários preenchidos pelos participantes. A maioria dos indivíduos correspondeu ao sexo feminino (95,2%), com 
faixa etária entre 41 a 45 anos (38,1%), possui título de Especialista (76,2%), formados há mais de 10 anos (81%), 52,4% 
utilizam o aplicativo para treinamentos em Enfermagem, 52,4% para gerenciamento de riscos, 47,6% para gestão de re-
cursos humanos em Enfermagem, 47,6% para gestão de recursos materiais no serviço e 52,4% para investigação científica 
em Enfermagem. Conclusão: A maioria dos Enfermeiros utiliza o aplicativo para comunicação, gestão, planejamento dos 
treinamentos na área de Enfermagem e gerenciamento de Risco e Segurança do paciente. 
Descritores: Enfermagem; Gerenciamento; Tecnologia de Informação.

ABSTRACT
Objective: To characterize the use of an application for exchange of messages by the Nurses of a General Hospital of 
Recife-PE. Methods: A cross-sectional, descriptive study with a quantitative approach performed at a General Hospital of 
Recife-PE, made up of 21 Nurses. A questionnaire was sent through the Google Docs program with questions about the 
professional profile and questions related to the use of an application to exchange messages about nursing management. 
The simple frequency distribution was applied for data analysis. Results: Twenty-one questionnaires completed by the parti-
cipants were evaluated. The majority of the individuals were female (95.2%), aged 41-45 years (38.1%), had Specialist degree 
(76.2%), trained for more than 10 years (81% ), 52.4% use the nursing training application, 52.4% for risk management, 
47.6% for human resources management in nursing, 47.6% for material resources management in the service and 52.4% 
% for scientific research in Nursing. Conclusion: Most nurses use the application for communication, management, training 
planning in the area of   Nursing and risk management and patient safety.
Descriptors: Nursing; Management; Information technology.
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INTRODUÇÃO
A tecnologia da informação é uma ferramenta que 

contribui com a publicação e veiculação de dados cientí-
ficos resultantes de pesquisas realizadas mundialmente, o 
que pode auxiliar na atualização dos profissionais de saú-
de em relação às inovações na assistência ao paciente(1). 
As Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação 
(TDIC) são tecnologias que utilizam aparelhos eletrôni-
cos e a internet como instrumentos principais e devem 
ser considerados como ferramentas de otimização de 
processos no cuidado em saúde, e todas essas tecnolo-
gias permitem que a notícia circule o mundo e chegue 
instantaneamente a todos, ampliando o acesso à informa-
ção por meio da integração de múltiplas mídias(2).

O uso das Tecnologias digitais da informação e co-
municação (TDIC) ampliou-se com o advento das re-
des sociais, que se definem pela interação de grupos ou 
pessoas com os mesmos interesses. As ferramentas que 
incluem esses interesses são e-mail, blogs, mensagens 
instantâneas, vídeos, áudios e textos permitindo aos 
usuários determinar como e com quem irá comparti-
lhar suas informações(3).  

O gerenciamento de Enfermagem é uma responsa-
bilidade do Enfermeiro que busca a qualidade da as-
sistência e de melhores condições de trabalho para 
os profissionais, de forma que associe a gerencia e a 
assistência, com eixo voltado para o usuário do ser-
viço de saúde de forma que supere os princípios e a 
integralidade da atenção(4).

Frente ao exposto esta pesquisa justifica-se pela im-
portância de identificar como os Enfermeiros estão utili-
zando a rede social do WhatsApp no gerenciamento de 
Enfermagem em ambientes hospitalares. O WhatsApp, 
apesar de ser uma ferramenta de comunicação muito 
reconhecida mundialmente, ainda tem sido pouco in-
vestigada em pesquisas vinculadas a Enfermagem. Diante 
deste cenário, este estudo objetivou caracterizar o uso 
de deste aplicativo para troca de mensagens relacionadas 
ao gerenciamento da assistência de Enfermagem, com a 
finalidade de possibilitar a otimização do tempo dos En-
fermeiros nessas atividades.

MÉTODO
Estudo transversal, de caráter descritivo, com abor-

dagem quantitativa realizado em um hospital Geral de 
Recife, Pernambuco (PE), Brasil, entre os meses de feve-
reiro e novembro de 2018. A população inicial foi de 30 
Enfermeiros de um hospital Geral de Recife, porém, ape-
nas 21 fizeram parte da amostra pois, 9 Enfermeiros se 
recursaram a responder. No período da coleta de dados, 
os Enfermeiros estavam lotados nos setores de Unidade 
de Terapia intensiva, Clínica Médica e Cirúrgica, Centro 
Cirúrgico, Maternidade, Emergência, Auditoria e Direção 

do hospital. Foram incluídos todos os Enfermeiros que 
atuavam no serviço e utilizavam o aplicativo. Foram ex-
cluídos todos os Enfermeiros que não se encontravam 
no serviço durante o período de coleta de dados por 
licença médica ou férias. 

 A coleta de dados foi realizada pela própria autora e 
por intermédio de um questionário, enviado pelo progra-
ma Google Docs, contendo sete perguntas pertinentes 
ao uso do aplicativo para trocas de mensagem como fer-
ramenta no gerenciamento de Enfermagem.

 O instrumento, elaborado mediante estudo prévio, 
foi composto por questões abertas e fechadas relacio-
nadas ao perfil perfil profissiográfico (Idade, Sexo, Tempo 
de conclusão de graduação, Titulação máxima, Especiali-
zação, Tempo de atuação na área de Enfermagem, Tempo 
de Atuação como Enfermeiro neste serviço, Jornada de 
trabalho semanal) e à análise descritiva do uso do apli-
cativo no gerenciamento de Enfermagem (Tendo como 
base as variáveis: Utilização do WhatsApp para elabora-
ção dos treinamentos de Enfermagem, Gerenciamento 
de risco, Gestão dos indicadores de qualidade relativos 
aos cuidados de Enfermagem, Promoção da comunica-
ção entre os diferentes níveis de gestão da instituição, 
Gestão de recursos humanos em Enfermagem, Gestão 
de recursos materiais no serviço e Investigação científica 
em Enfermagem). 

Após a coleta das informações, foi construída uma 
planilha na ferramenta Google formulários. Os dados 
foram tabulados no programa Excel for Windows (ver-
são 97/2003) e analisados através do programa Statis-
tical Package for Social Sciences (SPSS –versão 16). As 
variáveis foram tabeladas por meio de frequência abso-
luta e percentagem. 

Conforme a resolução 466/12 do Conselho Na-
cional de Saúde, esta pesquisa, com número de CAAE: 
82435518.8.0000.5208, recebeu aprovação do Comitê 
de Ética em Pesquisa do Centro de Ciências da Saúde 
da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), sob o 
número de aprovação 2.506.376.

RESULTADOS
A tabela 1 apresenta a distribuição das variáveis rela-

cionadas ao perfil psicográfico dos enfermeiros do hospi-
tal estudado. De acordo com os resultados, a maioria dos 
Enfermeiros pesquisados correspondeu ao sexo femini-
no (95,2%), com faixa etária entre 41 a 45 anos (38,1%). 
Os dados relativos ao tempo de atuação como Enfermei-
ro, apontam que 90,5% dos profissionais apresentavam 
mais de 10 anos de experiência. Concernente às titu-
lações, percebe-se uma alta prevalência de enfermeiros 
especialistas (66,2%), seguidos de 19% de trabalhadores 
com mestrado e 4,8% com doutorado. Foram identifi-
cados como núcleos de especializações: administração 
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Hospitalar, Terapia Intensiva, Saúde Pública, Enfermagem 
do Trabalho, Auditoria de contas médicas, auditoria em 
saúde, Saúde da família, Pedagogia em Enfermagem, Saúde 
da mulher, Enfermagem em Cardiologia, Saúde da Crian-
ça, Saúde do idoso e acumpuntura.  

A tabela 2 descreve as características da população 
estudada quanto às informações relacionadas ao uso do 
aplicativo para troca de mensagens no gerenciamento 
de enfermagem. No tocante à utilização das mensagens 
compartilhadas para a elaboração de treinamentos conti-
nuados, verifica-se que a maioria dos entrevistados rara-
mente utilizou (33,3%) ou utilizou algumas vezes (28,6%). 
Neste quesito, apenas 4,8% dos profissionais relataram 
sempre utilizar. Com relação à aplicação das trocas de 
mensagens no gerenciamento de riscos, apenas 4,8% uti-

lizaram frequentemente e 47,6% em algumas vezes. 
Nenhum dos enfermeiros, quando questionados 

acerca do emprego do aplicativo de trocas de mensa-
gens nos cuidados de enfermagem, referiram utilizar o 
suporte digital com frequência. Apenas 4,8% dos indiví-
duos pesquisados aplicaram com frequência as informa-
ções partilhadas no aplicativo para trocas de mensagens 
na gestão dos recursos humanos em enfermagem. Este 
dado é congruente com o questionamento referente à 
gestão dos recursos materiais, cujos resultados apontam 
que uma pequena percentagem dos enfermeiros utilizam 
frequentemente (9,5%). No tocante à aplicabilidade das 
mensagens partilhadas na investigação científica, 33,3% 
declararam nunca ter utilizado e 4,8% dos profissionais 
sempre utilizaram. 

TABELA 1 – Distribuição de frequência das variáveis relacionadas ao perfil  
profissiográfico. Recife–PE, Brasil, 2018

Perfil profissiográfico                                                                          N°                                                                       %

Gênero sexual
Feminino                                                       
Masculino 
Total
Idade
31 a 35 anos
36 a 40 anos
41 a 45 anos
Acima de 45 anos
Total
Tempo de conclusão de curso

20                 
01
21

05
06
08
02
21

95,2%
4,8%
100%

23,8%
28,6%
38,1%
9,5%
100%

4 a 6 anos        01 4.8%

7 a 9 anos 03 14,3%

Acima de 10 anos 17 81%

Total 21 100%

Titulação
Especialização                      16 66,2%

Mestrado 04 19%

Doutorado 01 4,8%

Total 21 100%

Tempo de atuação como Enfermeiro 
7 a 9 anos 02 9,5%

Acima de 10 anos 19 90,5%

Total 21 100%

Tempo de atuação como Enfermeiro 
neste serviço
1 a 3 anos 08 38,1%

4 a 6 anos 05 23,8%

7 a 9 anos 04 19%

Acima de 10 anos 04 19%

Total 21 100%

Jornada de trabalho semanal 
21 a 30 horas 05 23,8%

31 a 40 horas 13 61,9%

Acima de 40 horas 03 14,3%

Total 21 100%
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TABELA 2 – Distribuição de frequência dos dados relacionados ao uso do aplicativo para troca de  
mensagens nas atividades de gerenciamento de enfermagem. Recife-PE, Brasil, 2018.

                                                                                                                                               N°                                        %
Utilização das informações partilhadas no aplicativo para troca de mensagens 
para elaboração dos treinamentos de Enfermagem
Nunca Utilizo 03 14,3%
Raramente utilizo 07 33,3%
Utilizei algumas vezes 06 28,6%
Utilizo frequentemente 04 19%
Sempre Utilizo 01 4,8%
Total 21 100%

Utilização das informações partilhadas no aplicativo para troca de mensagens 
para o gerenciamento de riscos

Nunca Utilizo 05                23,8%
Raramente utilizo 05                                23,8%

Utilizei algumas vezes 10 47,6%

Utilizo frequentemente 01 4,8%
Total 21 100%
Utilização das informações partilhadas no aplicativo para troca de mensagens 
para gestão dos indicadores de qualidade relativos aos cuidados de Enfermagem
Nunca Utilizo 08 38,1%
Raramente utilizo 05 23,8%
Utilizei algumas  vezes 08 38,1%
Utilizo frequentemente 0 0%
Sempre Utilizo 0 0%

Total 21 100%
Utilização das informações partilhadas no aplicativo para troca de mensagens 
na promoção da comunicação entre os diferentes níveis de gestão da instituição.
Nunca Utilizo 08 38,1%
Raramente utilizo 05 23,8%
Utilizei algumas  vezes 08 38,1%
Utilizo frequentemente 0 0%
Sempre Utilizo 0 0%
Total 21 100%
Utilização das informações partilhadas no aplicativo para troca de mensagens 
para gestão de recursos humanos em Enfermagem
Nunca Utilizo 05 23,8%
Raramente utilizo 05 23,8%
Utilizei algumas  vezes 07 33,3%
Utilizo frequentemente 01 4,8%
Sempre Utilizo 03 14,3%
Total 21 100%
Utilização das informações partilhadas no aplicativo para troca de mensagens 
para gestão de recursos materiais no serviço
Nunca Utilizo 02 9,5%
Raramente utilizo 09 42,9%
Utilizei algumas vezes 07 33,3%
Utilizo frequentemente 02 9,5%
Sempre Utilizo 01 4,8%
Total 21 100%
Utilização das informações partilhadas no aplicativo para troca de mensagens 
para investigação científica em Enfermagem
Nunca Utilizo 07 33,3%
Raramente utilizo 03 14,3%
Utilizei algumas vezes 10 47,6%
Utilizo frequentemente 0 0%
Sempre Utilizo 01 4,8
Total 21 100%
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DISCUSSÃO 
Este estudo mostra a utilização do aplicativo para 

troca de mensagens como ferramenta para o Gerencia-
mento de Enfermagem a partir das respostas dos 21 En-
fermeiros de um Hospital Geral do Recife-PE.  A maioria 
dos pesquisados correspondeu ao sexo feminino, com 
faixa etária entre 41 a 45 anos. Sugere-se a relação des-
te resultado com a alta predominância de mulheres que 
caracteriza, historicamente, a profissão da enfermagem. 
Este dado está em consonância com um estudo, cujo ob-
jetivo foi descrever o perfil de acadêmicos de enferma-
gem de quatro Instituições de Ensino Superior, no qual 
houve um maior percentual de mulheres (84%)(5). Estes 
dados podem estar vinculados ao objeto de trabalho da 
enfermagem, o cuidado, o qual culturalmente é delegado 
como uma atribuição feminina.

Quanto à titulação dos enfermeiros pesquisados, hou-
ve o predomínio do título de Especialistas. Esse resultado 
corrobora com a afirmação de uma pesquisa realizada 
em quatro instituições brasileiras de ensino superior so-
bre a formação profissional e os autores referem que é 
importante a qualificação profissional, uma vez que, em 
uma sociedade com condições diferenciadas, é inevitá-
vel a avaliação comparativa(5). Nesse contexto, cada um 
deve investir no desempenho pessoal, a fim de melhor 
exercer sua função em seu espaço social, de forma ética 
e honesta. A ampliação da competência não ocorre ape-
nas por meio do treinamento, mas baseia-se na qualidade 
dos serviços e produtos, na criatividade, no espírito crí-
tico, na atualização permanente, na visão global, enfim, no 
aprimoramento da formação(6).

Observa-se que a maior parte dos Enfermeiros 
apresentou mais de 10 anos de formados e no serviço 
atual de 1 a 3 anos. Em um estudo transversal realiza-
do por Machado, cuja população alvo é constituída por 
todos os enfermeiros, técnicos e auxiliares de enferma-
gem do Brasil, que possuem registro ativo no Conselho 
Federal de Enfermagem (COFEN), relata que grande 
parcela dos Enfermeiros estão formados há 10 anos. 
Este resultado ratifica os achados deste estudo, sendo 
possível reafirmar que a Enfermagem é uma profissão 
em processo de rejuvenescimento, constituída, predo-
minantemente, por jovens(7).

Referente a jornada de trabalho semanal, o estudo 
mostra que a maioria tem uma jornada de 31 a 40 horas 
semanais (61,9%), sendo congruente com o estudo quan-
titativo de Araújo, 2017, no qual 87% dos entrevistados 
apresentaram uma jornada contratual de 40 horas(8).

Dessa forma é preciso compreender a jornada de tra-
balho adequada para o profissional de enfermagem, pois 
a jornada em excesso influencia diretamente na saúde, 
no menor tempo para a família, no lazer, na atividade fí-
sica, na dedicação espiritual, além do descanso físico e 

mental. O que contribui para a insatisfação do exercício 
da profissão, sendo fatores que consequentemente in-
fluenciam nos acidentes de trabalho, erros de medicação 
e exaustão(9).

Quanto aos dados sobre o uso do aplicativo para ela-
boração dos treinamentos de enfermagem, 11 pesquisa-
dos informaram que algumas vezes utilizam, utilizam fre-
quentemente ou sempre utilizam. A este respeito, de um 
estudo descritivo envolvendo uma amostra de conveni-
ência, composta por estudantes do 2º ao 6º ano do curso 
de medicina da Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte, mostrou que os estudantes de medicina tiveram 
à sua disposição recursos que permitem o acesso às Tec-
nologias de Informação e Comunicação (TICs), como os 
laptops, notebook e smartphones. A maioria dos estu-
dantes (96,1%) utilizaram tais equipamentos, aliados à 
utilização de internet do tipo banda larga, permitindo 
que as TICs fossem amplamente utilizadas no contexto 
da aprendizagem(10).

Câmara e colaboradores também evidenciaram que 
99% dos estudantes acessaram alguma mídia social de 
forma cotidiana. Esse resultado evidencia a reflexão 
sobre a utilização das mídias sociais como ferramenta 
voltada para o aprendizado, tendo em vista que, apesar 
de representarem ambiente eminentemente social, os 
estudantes podem se beneficiar da inserção criativa e 
inovadora de conteúdos que proporcionem o aprendi-
zado nestas mídias(10).

Uma investigação denominada pesquisa-ação, relata 
que a Telessaúde engloba cerca de 90% dos municípios 
do Estado do Espírito Santo, evidenciando que grande 
parte dos profissionais da ESF do estado é contem-
plada pelos serviços disponibilizados pelo Programa 
Nacional Telessaúde Brasil Redes. As tecnologias de 
informação e comunicação aplicadas à saúde contri-
buíram para a expansão do Programa Telessaúde no 
Brasil, que são utilizadas para o aprimoramento da 
educação permanente a saúde, compartilhamento de 
conhecimentos, pesquisas em saúde e acesso a cui-
dados em saúde de maneira apropriada, levando em 
consideração as necessidades de cada localidade(11).

O Telessaúde é uma ferramenta de ensino-aprendiza-
gem capaz de suprir as necessidades de conhecimento 
dos profissionais, contribuindo para efetivação do pro-
cesso de educação permanente a saúde (EPS). A utiliza-
ção de TIC proporciona uma percepção da sociedade 
atual, mostra a interligação global e promove o acesso 
contínuo e permanente a toda e qualquer informação(11).

Ferreira e colaboradores em um estudo prospectivo, 
realizado em Ribeirão Preto/SP, relata sobre a utilização 
de um smartphone com acesso gratuito à internet para 
enviar exames de ultrassom para qualquer lugar do mun-
do, de forma rápida e sem perca de resolução da imagem, 
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com o intuito de obter outras opiniões ou para questões 
educacionais com outros médicos. A Teleultrassonografia 
e Teleecografia com o uso de aplicativos em tempo real e 
com baixo custo é uma ferramenta excelente para troca 
de informações, possibilitando a análise dos casos com 
fins diagnósticos como também para orientação de mé-
dicos em formação num setor de urgência(12). 

Em relação ao uso de informações partilhadas no apli-
cativo para troca de mensagens para o gerenciamento de 
riscos, 11 Enfermeiros afirmaram que utilizam o aplicati-
vo para a gestão de riscos como, erros na administração 
de medicamentos; queda; acidentes com perfurocortan-
tes, entre outros. O Gerenciamento de risco traz alguns 
desafios para a segurança do paciente, uma vez que é 
necessário o monitoramento intensivo e, muitas vezes o 
déficit de pessoal pode trazer limitações durante o de-
sempenho desta atividade(13).

Os sistemas de informação na gestão em saúde apre-
sentou grande aumento em consequência do desenvolvi-
mento tecnológico que vem facilitando a integração dos 
dados de um sistema on-line no processo de cuidado, 
contribuindo com o gerenciamento de risco e com a re-
dução significativa de erros, pois permite a simplificação 
do processo de comunicação e a otimização do uso de 
papel, além de favorecer a eliminação de múltiplas for-
mas utilizadas para relatar eventos adversos, aumentar 
a quantidade e qualidade de dados, melhorar o tempo 
de resposta através de um processo estruturado para 
compartilhamento desta informação em tempo oportu-
no para a tomada de decisão(14).

No presente estudo, não houve diferença estatística 
quanto a utilização do WhatsApp no compartilhamen-
to de informações sobre os indicadores de qualidade 
(avaliação do paciente, prontuário do paciente, proce-
dimentos cirúrgicos, uso de anestesia e de antibióticos, 
controle de infecção, uso de sangue e hemoderivados,  
gerenciamento de riscos, suprimentos e medicamentos, 
a satisfação do paciente e do trabalhador e ao gerencia-
mento de dados demográficos, financeiros, relacionados 
à vigilância e ao controle e prevenção de eventos que 
ameacem a segurança do paciente, famílias e profissionais 
envolvidos na assistência) relacionados aos cuidados de 
Enfermagem. Porém, 38,1% dos pesquisados informaram 
que utilizam o aplicativo para este fim.  

Os indicadores podem constituir instrumento de for-
ça e poder para mudar e melhorar processos internos 
de trabalho, quando a coleta e os resultados são com-
partilhados adequadamente. Para isto, a seleção de indi-
cadores para o processo avaliativo deve levar em con-
sideração vários aspectos, dentre eles as políticas assis-
tenciais, educacionais e gerenciais em saúde, a missão e a 
estrutura organizacional, os programas e as propostas de 
trabalho das instituições de saúde, os recursos humanos, 

materiais, financeiros e físicos disponíveis e as expectati-
vas da clientela atendida(15).

A importância da divulgação dos indicadores de qua-
lidade entre os membros da equipe utilizando a rede 
social é a centralidade de informação que permite iden-
tificar as pessoas que recebem informações vindas de 
outros profissionais, atingindo assim o maior número de 
pessoas em uma alta velocidade, tornando as informa-
ções uma fonte estratégica, segura e que facilite o fluxo 
da informação, criando um ambiente para discursão e to-
mada de decisões(16).

A divulgação dos indicadores de qualidade da equipe 
de Enfermagem permite a compreensão de fenômenos 
complexos, de maneira que possam ser analisados em 
conjunto com outros indicadores para a compreensão 
do processo de trabalho e se os objetivos almejados es-
tão sendo alcançados(15).

Os resultados da pesquisa referente a utilização das 
informações partilhadas no aplicativo para troca de men-
sagens na promoção da comunicação entre os diferentes 
níveis de gestão da instituição, (38,1%) utilizam. 

No estudo de Broca e Ferreira (2015) os Enfermeiros 
relataram que ocupam a posição de gestores e precisam 
obter mais conhecimentos, experiências e habilidades 
necessárias para exercer uma gestão que influencie os 
outros gestores da instituição no alcance das metas com 
eficiência e rapidez.16

  Essa comunicação precisa ter a in-
tenção de entender o outro e ser entendido, de com-
partilhamento e de integração para que haja efetividade 
na relação, pois a falta de comunicação entre os gestores 
pode gerar problemas que poderão afetar o cuidado de 
Enfermagem, a segurança do paciente, tendo em vista 
que o processo terapêutico depende dos processos de 
comunicação, já que esses viabilizam a relação de con-
fiança para os pacientes(17).

O estudo revela que (52,4%) utilizam o aplicativo para 
troca de mensagens para gestão de recursos humanos 
em enfermagem. A tecnologia da informação e comu-
nicação, quando conjugada ao trabalho nos padrões do 
capitalismo a todo custo, ao invés de permitir ao ser hu-
mano a ampliação do conhecimento e dos relacionamen-
tos, leva à hiperconexão que pode gerar o adoecimento 
psíquico. Essa hiperconexão pode gerar prejuízos à vida 
pessoal do trabalhador quanto ao convívio familiar, social 
e à saúde mental, pois está sempre conectado ao seu 
contrato de trabalho(18).

No estudo de Felten, 2017 ressalta sobre os grupos 
de trabalho do aplicativo para troca de mensagens, onde 
o empregado é cobrado sobre o conhecimento do con-
teúdo das mensagens, sendo possível o empregador fis-
calizar se o empregado está visualizando as suas mensa-
gens. Outro aspecto, é que há uma discriminação quando 
não se participa das conversas do grupo ou quando se 
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faz comentários que desagradam o empregador(19).
Sobre a utilização das informações partilhadas no 

aplicativo para troca de mensagens para gestão de 
recursos materiais no serviço, dos 21 participantes 
(47,6%) sempre utiliza. O gerenciamento de recursos 
materiais na saúde constitui-se um tema de importância 
crescente, em decorrência não só dos avanços tecno-
lógicos e de insumos e equipamentos, mas de questões 
relacionadas ao processo administrativo das organiza-
ções, à ausência de sistema de controle, de consumo, 
desperdício e custo, além de aspectos fundamentais do 
cuidado, como qualidade e segurança.  Diante do signi-
ficativo percentual das despesas de custeio das institui-
ções de saúde, evidencia-se a magnitude e complexi-
dade do gerenciamento por sistemas, que compreende 
os processos de programação padronização, descritivo 
técnico, previsão, aquisição, armazenamento, prazo de 
validade, distribuição, controle, uso e monitoramento 
após administração do medicamento(20).

Sobre a utilização das informações partilhadas no apli-
cativo para troca de mensagens para investigação cientí-
fica em Enfermagem, (52,4 %) utilizam. Em contraparti-
da, um estudo recente revela que as redes sociais são 
mais utilizadas para fins de pesquisa, contribuindo com 
o auxílio das atividades acadêmicas pela facilidade que o 
aplicativo permite quanto a troca de conteúdo através 
de formação de grupos on-line, que tem como objetivo 
a discussão de pesquisas, assuntos acadêmicos e afins(21).

 Muitos Enfermeiros se sentem inseguros com o uso 
das redes sociais na profissão, porém a sociedade vem 

evoluindo e com isso os enfermeiros deve fazer o mes-
mo. As redes sociais estão mudando a natureza e a velo-
cidade das interações humanas, bem como dos consumi-
dores de cuidados de saúde, profissionais e organizações. 
É preciso identificar as melhores práticas e aprender 
como utilizar ferramentas para que se possa tirar o má-
ximo de aproveitamento destas novas plataformas de 
comunicação(21).

CONCLUSÃO
Diante dos resultados apresentados nesta pesqui-

sa, a maior parte dos entrevistados correspondem ao 
sexo feminino, com mais de 10 anos de formados, e de 
1 a 3 anos de atuação no serviço pesquisado. O aplica-
tivo para troca de mensagens é uma ferramenta muito 
utilizada pela a maioria dos Enfermeiros participantes 
deste estudo nas atividades de planejamento dos trei-
namentos na área de Enfermagem; Gerenciamento de 
Risco; Promoção da comunicação entre os diferentes 
níveis de gestão da instituição, gestão de recursos hu-
manos em Enfermagem, Gestão de recursos materiais 
no serviço e divulgação de dados científicos na área 
de Enfermagem. 

A pesquisa se mostra viável e fica comprovado o 
quanto pode-se economizar e otimizar o tempo com 
meios de comunicação digitais como o aplicativo para 
troca de mensagens, uma vez que, pode ser muitas ve-
zes uma possibilidade de mudança na realidade de vários 
hospitais. Foi possível criar uma base para que a continui-
dade da pesquisa aconteça.
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